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1. INTRODUÇÃO 

 

O Agrupamento de Escolas de Maximinos tem vindo, de há uns anos a esta parte, a promover uma cultura de 

avaliação contínua, com vista à definição concreta de medidas que conduzam a um acréscimo na qualidade, 

eficácia e eficiência do serviço prestado pelo Agrupamento. 

 

Assim, tendo como referentes os normativos em vigor, que instituem o caráter obrigatório da autoavaliação 

institucional, nomeadamente, Quadro de Referência do terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas, o 

presente relatório pretende constituir-se como uma reflexão da equipa de autoavaliação do Agrupamento de 

Escolas de Maximinos (EAA) sobre o trabalho desenvolvido no ano letivo 2019/2020. 

 

Privilegiou-se a articulação com as dinâmicas avaliativas decorrentes dos diversos documentos estratégicos e 

projetos em vigor internamente no AE: Plano Plurianual de Melhoria (PPM), Bibliotecas escolares (BE), Plano 

Anual de Atividades (PAA), debruçando-nos sobretudo sobre os domínios Reconhecimento da Comunidade, 

Resultados Académicos e Resultados Sociais. 

 

Deu-se continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos letivos anteriores no que respeita ao percurso dos 

alunos nos diferentes níveis de escolaridade e a consequente inserção no ensino superior. 

 

No entanto, fruto do encerramento das escolas, dada a situação pandémica que vivemos, a problemática do 

E@D foi a que nos mereceu maior atenção, pois a essência do ato educativo está na dimensão relacional e 

assegurar a conectividade não garante a aprendizagem. 

 

No contexto em referência, uma das principais preocupações do AEM, foi a de assegurar o acesso à educação, 

através da disponibilização de equipamentos e de materiais de trabalho. 

 

O modelo de E@D, no quadro em que foi implementado, foi um fator gerador de stress para os docentes mas 

exerceu, igualmente, uma grande pressão sobre as famílias, que passaram a ter um papel mais ativo na 

orientação do trabalho dos alunos.  

 

Mostrou, igualmente, a importância de pensar o currículo de forma diferente, de forma integrada e 

interdisciplinar e a necessidade de uma atenção maior às literacias mediática e digital. 

 

Recorremos, por isso, a Inquéritos por questionário aplicados aos alunos, professores e Pais/EE, na 

abordagem ao grau de satisfação do E@D, (…), nunca subestimando a análise documental. 

 

Só o levantamento das práticas instituídas permite identificar aquelas que, por se revelarem positivas, deverão 

ser continuadas e aquelas cujo défice de funcionamento merecem ser alvo de intervenção, conduzindo a uma 

reorientação das ações e estratégias de implementação. 

 

O esforço de síntese consubstanciado no presente relatório visa, em última instância, através de um processo 

de reflexão e aperfeiçoamento contínuos, um conhecimento mais aprofundado da realidade escolar, através 

da compilação, análise e tratamento de indicadores do processo do ensino e da aprendizagem e do 

funcionamento dos diferentes serviços existentes nas diversas unidades orgânicas do AE. 
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2. OBJETIVOS DA EQUIPA 

 

• Avaliar as condições da implementação do E@D;  

• Conhecer o grau de satisfação da Comunidade Educativa em relação ao Ensino à Distância (E@D);  

• Acompanhar os resultados académicos dos alunos do ensino básico, secundário regular e secundário 

artístico especializado e educação e formação de adultos;  

• Conhecer o impacto da escolaridade no percurso dos alunos que terminam o ensino secundário.  
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3. RESULTADOS/RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE 

3.1. ORGANIZAÇÃO E AFETAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS 

 

Opções tomadas tendo em conta as necessidades dos alunos de modo a garantir a 

equidade. 

 
O Conselho Pedagógico elaborou o documento estratégico, Plano E@D, onde constam decisões várias, como 

Desenho curricular, sessões síncronas e assíncronas, sua duração, horários, procedimentos e também o modo 

de funcionamento das diferentes estruturas e serviços nas escolas do agrupamento.  

 

Foi feito também o levantamento, através dos DT, das necessidades digitais junto dos alunos do Agrupamento. 

Para o trabalho síncrono e assíncrono foram selecionadas as aplicações Google Hangout Meet e a Classroom. 

Aos alunos que não participaram na Classroom os Profs Titulares/Conselhos de Turma organizaram um Roteiro 

de Tarefas, com base no manual da disciplina. 

 

A Direção assumiu a responsabilidade de mobilizar parceiros disponíveis para colaborar na minimização das 

carências dos alunos (articulação com a edilidade e/ou outros parceiros, Juntas de Freguesia, Bibliotecas, 

Associação de Pais, Associações de Solidariedade Social, etc.) para garantir que todas as crianças e todos os 

alunos continuavam a aprender no presente e difícil contexto: 

• Criação de email institucional para os alunos e email grupos turma para o desenvolvimento de trabalho 

seguro nas plataformas escolhidas para o E@D. 

• Apoio técnico e assistência técnica aos PC’s de alunos/professores; 

• Apoio por telefone, mail e remotamente às aplicações de E@D (Meet e Classroom); 

• Os recursos tecnológicos (tablets, computadores...) emprestados aos alunos; 

 

A relação dos equipamentos disponibilizados aos alunos do Agrupamento é a seguinte: 

• Tablets disponibilizados pela Secundária de Maximinos: 36; 

• Tablets disponibilizados pela Frei Caetano Brandão: 31; 

• Tablets disponibilizados pelos E.E. da Gandra: 8; 

• 3 computadores e 52 hotspots emprestados pela Câmara Municipal de Braga. 
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3.2. GRAU DE SATISFAÇÃO DA COMUNIDADE EDUCATIVA EM RELAÇÃO 

AO ENSINO À DISTÂNCIA 

 

Perceção dos alunos sobre o funcionamento do E@D  

Perceção dos Encarregados de Educação sobre o funcionamento do E@D  

Perceção dos docentes sobre o funcionamento do E@D 

 

3.2.1.  ANÁLISE AOS DADOS DO QUESTIONÁRIO SOBRE O GRAU DE 

SATISFAÇÃO AO  E@D APLICADO AOS ALUNOS 

 
Os questionários foram disponibilizados aos alunos através de um email para uma conta de email institucional. 

Os Professores Titulares de Turma esclareceram os seus alunos sobre o objetivo do questionário e 

conjuntamente com os respetivos EE, acompanharam o seu preenchimento. Com o mesmo propósito 

intervieram os DT junto dos alunos dos restantes níveis de ensino, a pedido da Equipa de Avaliação Interna 

(EAI). 

 

 

 

Indique o ano de escolaridade que frequenta 

Responderam ao questionário 350 alunos, que corresponde a 27,4% dos alunos do Agrupamento de Escolas 

de Maximinos (gráfico 1 e 2). 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 1 - NÚMERO DE ALUNOS QUE RESPONDERAM 

 

GRÁFICO 2 - PERCENTAGEM DE ALUNOS QUE 

RESPONDERAM 

 

O acesso ao Email tendo em conta os meios/recursos informáticos que possuis 
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No que concerne à questão sobre a facilidade de acesso ao email tendo em conta os meios/recursos 

informáticos que possui, 99,7% dos alunos teve facilidade em aceder ao seu email, no entanto cerca de 11,4% 

(40 alunos) classifica como suficiente. As maiores dificuldades parecem ocorrer no 1º ciclo (gráficos 3 e 4). 

 

 

 

  

GRÁFICO 3 - ACESSO AO EMAIL 

 

GRÁFICO 4 - ACESSO AO EMAIL, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

O acesso às sessões (aulas) síncronas através do Google Meet ou outra plataforma, tendo em 
conta os meios/recursos informáticos que possuis 

Quanto ao acesso às sessões síncronas através do Google Meet ou outra plataforma, tendo em conta os 

meios/recursos informáticos que possuem, apenas 2,3% referiram ter sido insuficiente. No secundário, os 

acessos às sessões correram bem (gráfico 5 e 6).  

 

 

 

GRÁFICO 5 - ACESSO ÀS 

SESSÕES SÍNCRONAS 

 

GRÁFICO 6 - ACESSO ÀS SESSÕES SÍNCRONAS, POR NÍVEL DE ENSINO 
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A tua assiduidade às sessões (aulas) síncronas através do Google Meet ou outra plataforma 

Na assiduidade às aulas síncronas a maioria dos alunos consideraram ter sido assíduos. Só 8,5% avalia em 

Insuficiente ou em Suficiente (gráfico 7 e 8). 

 

 

 

GRÁFICO 7 - ASSIDUIDADE ÀS 

SESSÕES SÍNCRONAS 

 

GRÁFICO 8 - ASSIDUIDADE ÀS SESSÕES SÍNCRONAS, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

O acesso às tarefas na Google Classroom, tendo em conta os meios/recursos informáticos 
que possuis 

Quanto ao acesso às tarefas no Google Classroom, no que respeita aos recursos/meios que dispõem, 2,3% 

considerou insuficiente e 10% suficiente. Destes 15,1% (15 alunos) são alunos do 3ºciclo 

(gráfico 9 e 10). 

 

 

 

GRÁFICO 9 - ACESSO ÀS TAREFAS NO 

GOOGLE 

GRÁFICO 10 - ACESSO ÀS TAREFAS NO GOOGLE CLASSROOM, POR NÍVEL DE ENSINO 
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A quantidade de tarefas que te pedem para realizar semanalmente 

No que se refere à quantidade de tarefas que são propostas semanalmente 1,5% considerou insuficiente e 

33,1% respondeu que era excessiva, destacando-se destes últimos 47% no 3º ciclo 

(gráfico 11 e 12). 

 

 
 

GRÁFICO 11 - QUANTIDADE DE TAREFAS 

PROPOSTAS SEMANALMENTE 

 

GRÁFICO 12 - QUANTIDADE DE TAREFAS PROPOSTAS SEMANALMENTE, POR 

NÍVEL DE ENSINO 

 

A diversidade das tarefas propostas 

Quanto à diversidade de tarefas só 2% considerou ser insuficiente e 17,1% suficiente. (gráfico 13 e 14) 

 

 

 

GRÁFICO 13 - DIVERSIDADE DE 

TAREFAS 

 

GRÁFICO 14 - DIVERSIDADE DE TAREFAS, POR NÍVEL DE ENSINO 
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O cumprimento das tuas tarefas semanais 

No cumprimento de tarefas semanais, 0,6% considera o cumprimento insuficiente e 9,4% suficiente. Como 

muito positivo a percentagem global de 90% na avaliação de Bom ou Muito Bom com que os alunos avaliam o 

cumprimento das tarefas (gráfico 15 e 16). 

 

 
 

GRÁFICO 15 - CUMPRIMENTO DE TAREFAS 

SEMANAIS 

 

 

GRÁFICO 16 - CUMPRIMENTO DE TAREFAS SEMANAIS, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

A articulação das propostas nas diferentes disciplinas/áreas 

No que respeita à articulação das propostas nas diferentes disciplinas/áreas a maioria referiu haver articulação, 

2% considera insuficiente e 17,4% suficiente (gráfico 17 e 18). 

 

 
 

GRÁFICO 17 - ARTICULAÇÃO DAS 

PROPOSTAS NAS DIFERENTES 

DISCIPLINAS/ÁREAS 

 

GRÁFICO 18 - ARTICULAÇÃO DAS PROPOSTAS NAS DIFERENTES DISCIPLINAS/ÁREAS,  

POR NÍVEL DE ENSINO 
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Tiveste acompanhamento em casa durante o E@D 

Relativamente ao acompanhamento em casa durante E@D, 15,4% não teve acompanhamento, 33,4% às 

vezes. Só 51,1% dos alunos referiu que tiveram sempre acompanhamento. No 3º ciclo só 34,3% dos alunos 

refere que tiveram sempre acompanhamento (gráfico 19 e 20). 

 

  

 

GRÁFICO 19 - ACOMPANHAMENTO EM 

CASA DURANTE  E@D 

 

GRÁFICO 20 - ACOMPANHAMENTO EM CASA DURANTE E@D, POR ANO DE ENSINO 

 

O acompanhamento que tens 

No acompanhamento por parte do teu professor titular/diretor de Turma, maioritariamente referiram que foi 

bom; dos técnicos das Atividades Extracurriculares (AEC), Bom; de outros professores (Educação Moral e 

Religiosa, Dança, Inglês, Música) Muito Bom e por parte dos Pais/EE, Muito Bom (gráfico 21). 

 

 

 
GRÁFICO 21 - QUALIDADE DO ACOMPANHAMENTO 
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Os gráficos 22 e 23 destacam a avaliação que os alunos fazem à qualidade do acompanhamento por parte do 

Professor Titular/Diretor de Turma. No 3º ciclo, 22% dos alunos avalia em Insuficiente e Suficiente e no 

secundário 22% avalia como Suficiente.  

 

  

 

GRÁFICO 22 - QUALIDADE DO ACOMPANHAMENTO POR 

PARTE DO PROFESSOR 

 

GRÁFICO 23 - QUALIDADE DO ACOMPANHAMENTO POR PARTE DO 

PROFESSOR TITULAR/DIRETOR DE TURMA, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

 

O acompanhamento que fazes às sessões do #EstudoEmCasa, pela televisão (RTP) 

Relativamente ao acompanhamento às sessões do #EstudoEmCasa, pela televisão (RTP), 9,1% dos seus 

destinatários considerou Insuficiente e 25,5% referem que o acompanhamento foi Suficiente. Quase metade 

dos alunos do 3ºciclo classificam como Insuficiente ou Suficiente (gráfico 24 e 25). 

 

  

 

GRÁFICO 24 - 

ACOMPANHAMENTO ÀS 

SESSÕES DO #ESTUDOEMCASA 

GRÁFICO 25 - ACOMPANHAMENTO ÀS SESSÕES DO #ESTUDOEMCASA, POR NÍVEL DE ENSINO 
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A tua motivação para o E@D 

Quanto à sua motivação para o E@D, 6% dos alunos não se manifestou motivado e 22% consideraram-se 

suficientemente motivados. Os alunos do 2º ciclo manifestaram-se como os mais motivados, 87% avaliaram 

como Bom ou Muito Bom (gráfico 26 e 27). 

 

  
 

GRÁFICO 26 - MOTIVAÇÃO PARA O E@D 

 

 

GRÁFICO 27 - MOTIVAÇÃO PARA O E@D, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

A tua adaptação ao E@D 

No que refere à sua adaptação ao E@D 2,2% consideraram-na de insuficiente e 19,4% suficiente. Cerca de 

31 alunos no 1º ciclo e 28 no 3º ciclo avaliam a sua motivação abaixo de Bom (gráfico 28 e 29). 

 

  
 

GRÁFICO 28 - ADAPTAÇÃO AO E@D 

 

GRÁFICO 29 - ADAPTAÇÃO AO E@D, POR NÍVEL DE ENSINO 
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Globalmente, como avalias a implementação do Plano do E@D 

Questionados sobre como avaliam a implementação do Plano do E@D, 3,4% avaliam como Insuficiente, 17,4% 

como Suficiente e aproximadamente 79%, como Bom ou Muito Bom (gráfico 30) 

  

GRÁFICO 30 - AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO ADAPTAÇÃO AO E@D PELOS ALUNOS 

 

Analisando globalmente a implementação do Plano de E@D por ciclos (gráfico 31), podemos destacar: 

• O 2º ciclo por ter a maior percentagem de Insuficiente (7%); 

• O 1º ciclo e 3º ciclo por serem os ciclos onde há maior número de alunos a avaliar abaixo de Bom, com 

25 e 22 alunos, respetivamente; 

• O 2º ciclo por apresentar a melhor classificação de Bom ou Muito Bom (87%). 

 

 

GRÁFICO 31 - AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO ADAPTAÇÃO AO E@D PELOS ALUNOS, POR NÍVEL DE ENSINO 
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3.2.2. ANÁLISE AOS DADOS DO QUESTIONÁRIO SOBRE O GRAU DE 

SATISFAÇÃO AO  E@D APLICADO AOS PROFESSORES 
 

 

Os questionários foram disponibilizados aos professores através de um email enviado para o seu email 

institucional.  
 

Grupo de recrutamento / Nível de ensino 

O número de professores que responderam ao questionário (105) corresponde a 68% da população docente 

(154) do Agrupamento de Escolas de Maximino e distribui-se pelos respetivos grupos de recrutamento (tabela 

1) e níveis de ensino (gráficos 32 e 33), do seguinte modo: 

 

GRUPOS Nº PROFESSORES/GRUPO 

110 21 

500 9 

300, 910 7 

100, 520, 620 6 

330 5 

220, 230, 510 4 

250, 420, 550 3 

200, 240, 290, 400, 600, 930 2 

120, 260,320, 410, 430 1 

 

TABELA 1 -  NÚMERO DE PROFESSORES POR GRUPO DE RECRUTAMENTO QUE RESPONDERAM AO QUESTIONÁRIO 

 

 

 

 

  

 

GRÁFICO 32 - PERCENTAGEM DE 

PROFESSORES QUE RESPONDERAM AO 

QUESTIONÁRIO 

GRÁFICO 33 - NÚMERO DE PROFESSORES QUE RESPONDERAM AO QUESTIONÁRIO 
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Possui computador próprio para realizar o E@D? 

A esmagadora maioria os docentes (99%) respondeu “ter computador próprio” (gráfico 34).  

  
 

GRÁFICO 34 - POSSUIR COMPUTADOR PRÓPRIO PARA A REALIZAÇÃO DO E@D 

 

 

 

Possui acesso à Internet, em casa, adequado para realizar o E@D? 

Cerca de 5% dos professores (5 professores) diz não ter acesso à Internet (gráfico 35)  

  
GRÁFICO 35 - POSSUIR ACESSO À INTERNET, EM CASA, ADEQUADO À REALIZAÇÃO DO E@D 
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Teve necessidade de adquirir equipamento(s) e/ou alteração do serviço de Internet, para 
concretizar o E@D? 

Mais de metade (58%) manifestou a necessidade de aquisição equipamento/aquisição de serviços (gráficos de 

36 e 37) 

 

 

  

 

GRÁFICO 36 - NECESSIDADE DE AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E/OU ALTERAÇÃO DO SERVIÇO DE 

INTERNET PARA A CONCRETIZAÇÃO DO E@D. 

 

GRÁFICO 37 - NECESSIDADE DE AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E/OU 

ALTERAÇÃO DO SERVIÇO DE INTERNET PARA A CONCRETIZAÇÃO DO E@D, 

POR NÍVEL DE ENSINO. 

 

 

Em casa, possui condições físicas adequadas para realizar o E@D? 

No que respeita a ter condições adequadas, 9,5% dos professores refere não ter (gráfico 38). 

 

 
 

GRÁFICO 38 - POSSUIR CONDIÇÕES FÍSICAS ADEQUADAS À REALIZAÇÃO DO E@D 
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Indique com que frequência utiliza as seguintes alternativas para o E@D? 

Em relação aos recursos utilizados, destacam-se as “plataformas de gestão de conteúdos”, “videoconferência”, 

“email” e “plataformas de apoio ao estudo”, como os meios mais frequentes de realização do E@D. Mais de 

metade dos Professores refere ter recorrido ao telefone Regularmente ou Sempre  (gráficos 39 e 40).  

 

 

 
GRÁFICO 39 - FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DAS DIFERENTES ALTERNATIVAS À REALIZAÇÃO DO E@D 
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GRÁFICO 40 - FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DAS DIFERENTES ALTERNATIVAS À REALIZAÇÃO DO E@D 

 

 

Avalie o tempo despendido no E@D em comparação com o horário com aulas presenciais 

Cerca de 85% dos professores referem terem despendido mais tempo no E@D do que quando as aulas 

eram presenciais, destes, só 33% do Pré-escolar é que refere que aumentou (gráficos 41 e 42). 

 

 

  

 

GRÁFICO 41 - TEMPO DESPENDIDO NO 

E@D EM COMPARAÇÃO COM O HORÁRIO 

COM AULAS PRESENCIAIS 

GRÁFICO 42 -  TEMPO DESPENDIDO NO E@D EM COMPARAÇÃO COM  

O HORÁRIO COM AULAS PRESENCIAIS, POR NÍVEL DE ENSINO 
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Indique as principais dificuldades que tem enfrentado com o E@D? 

No (gráfico 43) registam-se as principais dificuldades apontadas pelos professores no E@D. 

 

 

GRÁFICO 43 - PRINCIPAIS DIFICULDADES ENFRENTADAS COM O E@D 

 

 

 

Das dificuldades apontadas pelos professores relativas ao E@D, destacam-se as cinco mais referidas, 

distribuindo-se as frequências pelos diferentes níveis de ensino (gráficos 44 a 48). 

 

 
GRÁFICO 44 - DIFICULDADE NO “ENVOLVIMENTO DOS ALUNOS 

NAS TAREFAS PROPOSTAS” POR NÍVEL DE ENSINO” 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 45 - DIFICULDADE NA “INTERAÇÃO COM OS ALUNOS” 
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GRÁFICO 46 - DIFICULDADE NO “RESPEITO PELOS RITMOS 

INDIVIDUAIS DE APRENDIZAGEM” 

 

 
 

 
GRÁFICO 47 - DIFICULDADE NA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DE 

TRABALHO PARA O E@D 

 

 
GRÁFICO 48 - DIFICULDADE NO “APOIO INSUFICIENTE POR 

PARTE DOS PAIS” 

 

 

 

 

Com que frequência recorre ao #EstudoEmCasa” (emissões na RTP) para apoiar o ensino e 
aprendizagem à distância? 

Quanto ao recurso “#EstudoEmCasa (emissões na RTP)”, cerca de 36,8% dos inquiridos referem que recorrem 

a ele com bastante frequência. É no 1º ciclo, com 70%, que há maior percentagem de professores que recorre 

a este recurso.  (gráficos 49 e 50). 
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GRÁFICO 49 - FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DO 

“#ESTUDOEMCASA” (EMISSÕES NA RTP) 
PARA A REALIZAÇÃO DO E@D 

 

 

GRÁFICO 50 - FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DO “#ESTUDOEMCASA” (EMISSÕES NA 

RTP) PARA A REALIZAÇÃO DO E@D, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

Avalie o grau de intervenção, do Educador(a)/Professor Titular/Diretor de Turma nos 
seguintes aspetos 

É residual o número de professores que avaliam com Insuficiente, o grau de intervenção do 

Educador(a)/Professor Titular/Diretor de Turma, nos itens: na articulação entre professores, entre professores 

e alunos e com os Pais/EE, na organização do trabalho semanal e na distribuição de tarefas aos alunos. Em 

todos os itens a avaliação acima de Suficiente foi superior 85% e foi na Distribuição de tarefas aos alunos que 

se regista a maior percentagem de professores a avaliar abaixo de Bom (gráfico 51). 
 

 

 
 

GRÁFICO 51 - GRAU DE INTERVENÇÃO DO EDUCADOR(A)/PROFESSOR TITULAR/DIRETOR DE TURMA 
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Conseguiu interagir com todos os alunos? Se assinalou "Não" responda, por favor,  

à questão 13 

Na interação com os alunos, 58% refere que não conseguiu interagir com todos os alunos da turma (gráfico 

52).  

 
GRÁFICO 52 - INTERAÇÃO COM TODOS OS ALUNOS 

 

 

Em média, com quantos alunos por turma não tem conseguido interagir por falta de recursos 
ou equipamento? 

Entre os professores que não conseguem interagir com todos os alunos, 80% refere que, varia, em média, 

entre 1 e 3 alunos, o número de alunos com quem não conseguiu interagir (gráfico 53). 

  
 

GRÁFICO 53 - SEM INTERAÇÃO COM ALUNOS POR FALTA DE RECURSOS OU EQUIPAMENTOS 

 

 

A resposta dos alunos às tarefas/atividades propostas foi: 

A avaliação das respostas dos alunos às tarefas/atividades propostas, é considerada como insuficiente, por 

cerca de 4% dos professores e Suficiente por 29,5%. O único ciclo onde a avaliação feita pelos professores 

das respostas dos alunos às tarefas se situa acima de Suficiente é inferior a 50%, é o 3º ciclo, com 43% (gráficos 

54 e 55). 
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GRÁFICO 54 - AVALIAÇÃO DAS 

RESPOSTAS 

 

 

 

GRÁFICO 55 - AVALIAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS ALUNOS ÀS TAREFAS PROPOSTAS, POR 

NÍVEL DE ENSINO 

 

Indique em que medida concorda com as afirmações que se seguem relativas à perceção do 
desempenho dos Professores 

Na questão “O modo como os professores tiveram de se adaptar ao ensino à distância foi causador de stress”, 

99% dos professores responde Concorda ou Concorda totalmente (gráfico 56) 

Na questão “A situação atual exigiu mais trabalho colaborativo entre os professores, 9% dos professores refere 

não concordar (gráfico 57) 

 

 

  
 

 

GRÁFICO 56 - GRAU DE STRESS CAUSADO PELO E@D        GRÁFICO 57 - O E@D FEZ AUMENTAR O TRABALHO COLABORATIVO  

                                                                                          ENTRE PROFESSORES? 
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Avalie o grau de mobilização dos parceiros disponíveis (as Juntas de Freguesia, as 
Bibliotecas, as Associações de Pais, as Associações de Solidariedade Social, os Bombeiros, 

etc.) do Agrupamento no processo de implementação do E@D 

 

Na avaliação da mobilização dos parceiros disponíveis (as Juntas de Freguesia, as Bibliotecas, as Associações 

de Pais, as Associações de Solidariedade Social, os Bombeiros, etc.) do Agrupamento no processo de 

implementação do E@D, 39% diz não saber e entre aqueles que têm conhecimento das parcerias, mais de 

metade avalia em, pelo menos, Bom (gráfico 58). 

 
 

GRÁFICO 58 -  GRAU DE MOBILIZAÇÃO DOS PARCEIROS DISPONÍVEIS 

 

 

 

Globalmente, como avalia a implementação do Plano de E@D? 

Cerca de 2% dos professores avalia como insuficiente a implementação do Plano de E@D e 39% considera 

Suficiente (gráficos 59).  

 

GRÁFICO 59 - AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO ADAPTAÇÃO AO E@D PELOS PROFESSORES 
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Analisando globalmente a implementação do Plano de E@D por ciclos (gráficos 60), podemos destacar: 

 

• O 2º e 3º ciclos por serem os únicos onde se registam avaliações de Insuficiente; 

• O 1º e 3º ciclos por terem classificações de Suficiente a rondar os 50%, bem acima do valor médio 

globalmente observado (39%); 

• Todos os ciclos, com exceção do 3º ciclo, por apresentarem classificação de Bom ou Muito Bom 

superior a 50%, tendo o secundário alcançado os 75%. 

•  

 
 

GRÁFICO 60 - AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO ADAPTAÇÃO AO E@D PELOS PROFESSORES, POR NÍVEL DE ENSINO 
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3.2.3.  ANÁLISE AOS DADOS DOS QUESTIONÁRIOS SOBRE O GRAU DE 

SATISFAÇÃO AO E@D APLICADO AOS PAIS/EE DOS ALUNOS DO PRÉ-

ESCOLAR AO 12º ANO 

 

Os questionários foram disponibilizados aos Pais/EE através de um email enviado pelos respetivos DT, a 

pedido da EAI. Foram aplicados questionários diferentes, com questões comuns, aos EE do Pré-escolar e aos 

EE dos restantes níveis de ensino. Na análise aos questionários aos EE, cada questão está associada à 

população a que o respetivo questionário diz respeito (pré-escolar: PE ou Outros ciclos: OC). 

 

 

Indique o ano de escolaridade que o seu educando frequenta – PE e OC – 

O número de encarregado de educação que responderam ao questionário foi de 719 (50,2% da respetiva 

população de Pais/EE do Agrupamento), distribuídos pelos seguintes níveis de ensino 

(gráficos 61 e 62): 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 61 - NÚMERO DE ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO QUE 

RESPONDERAM POR NÍVEL DE ENSINO 

 

GRÁFICO 62 - PERCENTAGEM DE ENCARREGADOS 

DE EDUCAÇÃO QUE RESPONDERAM 

 

 

 

Como ficou a conhecer o Plano de E@D do Agrupamento? – PE e OC – 

A maioria dos EE teve conhecimento do Plano de E@D do Agrupamento pelos Diretor(a) de turma/Professor(a) 

titular de turma, tendo 9% tido conhecimento através do aluno(a). Apesar de 3% ter dito que não teve 

conhecimento do plano, 2% afirmaram ter tido conhecimento pela página Web do Agrupamento (gráfico 63). 
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GRÁFICO 63 - MODO COMO FICOU A CONHECER O PLANO DE E@D DO AGRUPAMENTO 

 

 

 

Relativamente ao acompanhamento realizado pelos professores no E@D, qual o seu grau de 
satisfação? – PE e OC –  

Relativamente ao acompanhamento realizado pelos Educadores de infância/Professores no E@D, 4% dos 

inquiridos responderam que foi Insuficiente e 76%, Bom ou Muito bom (gráfico 64).  

  
GRÁFICO 64 - GRAU DE SATISFAÇÃO DO ACOMPANHAMENTO REALIZADO PELOS EDUCADORES DE INFÂNCIA E PROFESSORES 

 

Na avaliação acima de Suficiente os ciclos com pior e melhor avaliações foram o 3º ciclo e 2ºciclo, 

respetivamente. No 3º ciclo há cerca de 10% de avaliações de Insuficiente (gráfico 65).  

4%

20%

40%

36%

Insuficiente Suficiente Bom Muito bom
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GRÁFICO 65 - GRAU DE SATISFAÇÃO DO ACOMPANHAMENTO REALIZADO PELOS EDUCADORES DE INFÂNCIA E PROFESSORES, POR 

NÍVEL DE ENSINO 

 

 

Considera que as atividades, enviadas por e-mail, foram úteis na ocupação do tempo e 

estabelecimento de rotinas dos seus educandos em tempo de confinamento? – PE –  

 

Em relação aos EE da educação pré-escolar, 85% dos inquiridos consideram que as atividades, enviadas por 

e-mail, foram muito úteis (gráfico 66). 

 

                       
 

GRÁFICO 66 - UTILIDADE DAS ATIVIDADES ENVIADAS POR EMAIL 
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As atividades enviadas foram… – PE – 

No que respeita às atividades enviadas, 95% dos EE consideraram-nas adequadas na ocupação do tempo e 

estabelecimento de rotinas dos seus educandos em tempo de confinamento (gráfico 67). 

 

 
 

GRÁFICO 67 - ADEQUAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

 

O número de atividades enviadas semanalmente foi… – PE e OC – 

No que diz respeito ao número de tarefas/atividades propostas semanalmente, 74% dos EE referiram que estas 

foram suficientes. Uma percentagem de 23% considerou que foram excessivas (gráfico 68).  

 

 
 

GRÁFICO 68 - O NÚMERO DE ATIVIDADES FOI ADEQUADO? 
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Com que frequência o seu educando realizava as tarefas/atividades propostas? – PE  – 

Refira-se que, quando questionados sobre com que frequência o seu educando realizava as tarefas/atividades 

propostas, na educação pré-escolar a maioria (64%) realizava 2 a 3 vezes por semana (gráfico 69). 

 

 
 

GRÁFICO 69 - FREQUÊNCIA COM QUE O EDUCANDO (PRÉ-ESCOLAR) REALIZA AS TAREFAS/ATIVIDADES PROPOSTAS 

 

 

 

Com que frequência o seu educando realizava as tarefas/atividades propostas? – OC – 

Nos outros níveis de ensino as atividades eram realizadas diariamente (84%) (gráfico 70).  

 
 

GRÁFICO 70 - FREQUÊNCIA COM QUE O EDUCANDO (OUTROS CICLOS) REALIZA AS TAREFAS/ATIVIDADES PROPOSTAS 

 

 

 

Como podemos ver no gráfico de barras, onde se mostram os valores por ciclos, apenas o pré-escolar e o 

terceiro ciclo tem percentagens assinaláveis de trabalho ao fim-de-semana. Os alunos do 1º ciclo e 

secundário são os que mais recorrem a estudo diário (gráfico 71). 
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GRÁFICO 71 - FREQUÊNCIA COM QUE O EDUCANDO REALIZA AS TAREFAS/ATIVIDADES PROPOSTAS (PRÉ-ESCOLAR E OUTROS CICLOS) 

 

 

 

Quais as atividades que costumava realizar com o seu educando? – PE – 

Os EE referiram que a audição e exploração de histórias e as atividades de culinária, foram as atividades que 

mais realizaram com os seus educandos do pré-escolar (gráfico 72). 

 
 

GRÁFICO 72 - NÚMERO DE ATIVIDADES QUE REALIZA COM O SEU EDUCANDO 
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Da mesma forma, consegue-se constatar que 63% dos pais conseguiram realizar 3 a 5 atividades diferentes 

com os seus educandos enquanto 17% dos pais conseguiram realizá-las todas (gráfico 73). 

 
GRÁFICO 73 - NÚMERO DE ATIVIDADES EXECUTADAS 

 

 

O seu educando utilizou o recurso televisivo #EstudoEmCasa (emissões na RTP), no processo 
de ensino a distância? – PE e OC – 

Relativamente a utilização do recurso televisivo #EstudoEmCasa (emissões na RTP), no processo de ensino 

a distância, 51% dos pais afirmam ter utilizado. Apenas 17% dos inquiridos não usaram este recurso (gráfico 

74).  

 

 
 

GRÁFICO 74 - RECURSO AO #ESTUDO (EMISSÕES NA RTP) 

 

 

  

6%

9%

22%

26%

15%

5%

17%

1 atividade

2 atividades

3 atividades

4 atividades

5 atividades

6 atividades

7 atividades



 

   

  
 

 

 

 

Página 39 de 78 

 

Quem acompanhou o seu educando no E@D? – OC – 

No que concerne ao acompanhamento dos educandos no E@D, 72% referiram que ficou a cargo dos 

progenitores e/ou dos encarregados de educação. Nesta questão foi permitida mais do que uma opção, o que 

nos leva a concluir que o acompanhamento não foi feito sempre pela mesma pessoa 

(gráficos 75 e 76). 

 
 

GRÁFICO 75 - ACOMPANHAMENTO DO EDUCANDO NO E@D 

 

 

 

 

   
GRÁFICO 76 - ACOMPANHAMENTO DO EDUCANDO NO E@D, EM PERCENTAGEM 

 

É de referir que 9% não tiveram qualquer tipo de acompanhamento e, quando analisado por ciclos, concluímos 

que o terceiro ciclo e o secundário obtiveram a maioria destas respostas (gráfico 77). 
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GRÁFICO 77 - ALUNOS NÃO ACOMPANHADOS (“NINGUÉM”), DISTRIBUÍDOS POR NÍVEL DE ENSINO 

 

 

Entende que teve condições para acompanhar e ajudar o seu educando durante o processo 
de E@D? – OC – 

No que diz respeito as condições para fazer o acompanhamento e 15%, afirmou que o seu educando não 

necessitou de ajuda (gráfico 78).  

 
 

GRÁFICO 78 - ACOMPANHAMENTO QUE O EE FEZ AO SEU EDUCANDO 

 

 

É notório que à medida que aumenta a escolaridade diminui a necessidade de acompanhamento, variando de 

98,3% no 1º ciclo a 45,8% no secundário (gráfico 79).  
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GRÁFICO 79 - ACOMPANHAMENTO QUE O EE FEZ AO SEU EDUCANDO, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

 

  



 

   

  
 

 

 

 

Página 42 de 78 

 

Considera pertinente a realização de encontros/videochamadas realizadas pelo(a) 
educador(a) de infância? – PE – 

Quando questionados, os EE da educação pré-escolar, sobre a pertinência da realização de 

encontros/videochamadas, apenas um quarto respondeu negativamente (gráfico 80). 

 
 

GRÁFICO 80 - AVALIAÇÃO DA PERTINÊNCIA DA REALIZAÇÃO DE ENCONTROS/VIDEOCHAMADAS PELO EDUCADOR DE INFÂNCIA 

 

 

Considera que as sessões (aulas) síncronas têm sido úteis para o acompanhamento dos 
alunos? – OC – 

Em relação aos outros níveis de ensino, e no que diz respeito as aulas síncronas para o acompanhamento dos 

alunos, 88% dos inquiridos afirmam que sim, há utilidade (gráfico 81). 

 
GRÁFICO 81 - UTILIDADE DAS SESSÕES SÍNCRONAS NO ACOMPANHAMENTO DOS ALUNOS 

 

6% afirmam não haver utilidade e justificam que: a relação professor aluno não é igual; as crianças com 

necessidades educativas especiais não acompanham, pois o professor não consegue trabalhar o aluno 
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individualmente; há falta de atenção e concentração por parte do alunos; os conteúdos não são bem 

consolidados pelos alunos; pouco tempo de aula; não há condições técnicas para assistirem as aulas. 

 

 

Com que frequência o seu educando participou nesses encontros/videochamadas? – PE – 

Em relação aos encontros/videochamadas na educação pré-escolar, 48% afirma ter participado sempre, 

havendo apenas uma pequena percentagem (2%) de crianças que nunca teve oportunidade de assistir (gráfico 

82).  

 

 
GRÁFICO 82 - FREQUÊNCIA NA PARTICIPAÇÃO DO EDUCANDO NOS ENCONTROS/VIDEOCHAMADAS 

 

 

Como considera o tempo despendido pelo seu educando em aulas síncronas? – OC – 

81% dos inquiridos consideram que o tempo despendido nas aulas síncronas pelo seu educando foi suficiente, 

apenas uma pequena percentagem (4%) de EE afirmam que o tempo foi excessivo e 15% consideram 

insuficiente (gráfico 83). 

 

 
 

GRÁFICO 83 - TEMPO DESPENDIDO PELO EDUCANDO EM AULAS SÍNCRONAS 

 

  



 

   

  
 

 

 

 

Página 44 de 78 

 

Como classifica a autonomia do seu educando na realização das atividades que lhe foram 
propostas? – OC – 

Quando questionados sobre a autonomia dos seus educandos na realização das atividades que lhe foram 

propostas, 61% dos inquiridos responderam que foi bom ou muito bom (gráfico 84). 

 

 
 

GRÁFICO 84 - AUTONOMIA DO EDUCANDO NA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES PROPOSTAS 

 

 

Ao analisar por ciclos verificamos que é no 2.º e 3.º ciclos onde os EE revelaram que a autonomia dos seus 

educandos é insuficiente para a realização das tarefas propostas como podemos verificar no gráfico. Não 

surpreendentemente, a autonomia dos alunos vai aumentando com o avançar da escolaridade, sendo o 

secundário o ciclo que se revela mais autónomo (gráfico 85).  

 
 

GRÁFICO 85 - AUTONOMIA DO EDUCANDO NA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES PROPOSTAS, POR NÍVEL DE ENSINO 
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Como classifica o acompanhamento que o seu educando teve por parte dos professores?  
– OC – 

Quando se pretendeu avaliar o acompanhamento que os alunos tiveram por parte dos professores, a maioria 

(66%) refere que foi bom ou muito bom. Apenas 5% dos inquiridos são da opinião que o acompanhamento foi 

insuficiente (gráfico 86).  

 

  
GRÁFICO 86 - ACOMPANHAMENTO DO EDUCANDO PELOS PROFESSORES 

 

 

 

Analisando por níveis de ensino (gráfico 87), é no 3.º ciclo onde se observa a maior percentagem de EE que 

avaliam em Insuficiente, com cerca de 12,3% (20 EE). O nível melhor avaliado acima de Suficiente foi o 

Secundário, com 87,5%, seguido do 2º ciclo, com 69,9%. 

 
 

GRÁFICO 87 - ACOMPANHAMENTO DO EDUCANDO PELOS PROFESSORES, POR NÍVEL DE ENSINO 
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Como classifica o acompanhamento que o seu educando teve por parte do professor(a) 
titular/diretor(a) de turma? – OC – 

Em relação ao acompanhamento do professor titular houve uma pequena melhoria em relação aos valores 

anteriores, conforme demonstram os gráficos, ainda que o problema do terceiro ciclo se mantenha (gráficos 88 

e 89). 

 

 
 

GRÁFICO 88 - ACOMPANHAMENTO DO EDUCANDO POR PARTE DO PROFESSOR(A) TITULAR/DIRETOR(A) DE TURMA 

 

 

 

 
 

GRÁFICO 89 - ACOMPANHAMENTO DO EDUCANDO POR PARTE DO PROFESSOR(A) TITULAR/DIRETOR(A) DE TURMA, POR NÍVEL DE 

ENSINO 
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Como classifica a adaptação do seu educando ao E@D? – OC – 

Analisando a adaptação dos alunos ao E@D, 8% dos EE referiram que esta adaptação foi insuficiente, dos 

quais 13% são do 3º ciclo. Apenas no secundário o nível de insuficiente foi quase nulo. 

Maioritariamente os EE consideraram que os seus educandos tiveram uma boa adaptação a este novo método 

de ensino, ao avaliarem como Bom ou Muito Bom em 66%. (gráficos 90 e 91). 

 

 
 

GRÁFICO 90 - ADAPTAÇÃO DO EDUCANDO AO E@D 

 

 

 
 

GRÁFICO 91 - ADAPTAÇÃO DO EDUCANDO AO E@D, POR NÍVEL DE ENSINO 
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Globalmente como avalia a implementação do plano E@D – PE e OC – 

Questionados sobre como avaliam a implementação do Plano do E@D, 9% avaliam como insuficiente, 30% 

como suficiente e aproximadamente 61%, como Bom ou Muito Bom (gráfico 92). 

 

  
 

GRÁFICO 92 - AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO E@D PELOS PAIS/EE 

 

 

 

Analisando globalmente a implementação do Plano de E@D por ciclos (gráficos 93), podemos destacar: 

• O 3º ciclo, por atingir os 50%, nas classificações de Insuficiente ou Suficiente e alcançar a classificação 

mais alta de Insuficiente (16%), bem acima do valor médio globalmente observado (9%); 

• O secundário, por apresentar classificações de Bom ou Muito Bom em cerca de 75%, valor acima dos 

restantes ciclos. 

 

 
 

GRÁFICO 93 - AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO E@D PELOS PAIS/EE, POR NÍVEL DE ENSINO 
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3.2.4.  ABORDAGEM GLOBAL  (TRIÂNGULAÇÃO DE 

DADOS/REFLEXÕES) 

 

As avaliações dos intervenientes diretos no E@D foi positiva (avaliações com Bom ou Muito Bom superior a 

59%). Os alunos foram os que melhor avaliaram o  E@D (79% em classificações de Bom ou Muito Bom), logo 

seguidos pelos Pais/EE. A maior percentagem de Insuficiente verifica-se na avaliação dos Pais/EE, com cerca 

de 9% (gráfico 94). 

 

 

 
 

GRÁFICO 94 - AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO E@D PELOS ALUNOS, PROFESSORES E PAIS/EE 

 

A avaliação, globalmente positiva, que os intervenientes diretos fizeram à implementação do plano E@D, 

permite-nos encarar um eventual regresso, que não se deseja, com otimismo. No entanto não podemos ignorar 

as diversas fragilidades inerentes ao processo, evidenciadas nas classificações de Insuficiente e Suficiente 

das respostas dadas aos diferentes questionários.  

TECNOLOGIAS 

As condições em que se desenvolveu o E@D, desde a casa do professor à casa do aluno, são determinantes 

nesta forma de se fazer escola, influenciam a motivação e mobilização de todas as partes envolvidas, Alunos, 

Professores e Pais/EE e afetam a credibilização do processo, condicionando o sucesso da aprendizagem dos 

alunos. 

 

Aspetos a considerar: 

 O acesso ao email por parte dos alunos está generalizado mas, 12% manifestaram dificuldades, mais 

sentidas no 1º ciclo, seguido do 3ºciclo e 2º ciclo. Há dificuldades manifestadas pelos alunos no acesso 

às sessões síncronas (13,4%) e no acesso às tarefas propostas pelos Professores (12,3%). 

Deve-se garantir o acesso ao email, às sessões síncronas e às tarefas propostas pelos professores a 

todos os alunos. Num regresso ao E@D deverá ser feito o levantamento das condições que o aluno 

possui em casa, em termos de tecnologias. 

 

 Os professores têm acesso generalizado à Internet, mas 5% diz não ter acesso à Internet. Cerca de 

58% manifestou necessidade de aquisição de equipamento e/ou melhores condições de rede. Na 

sinalização das dificuldades sentidas, 22% apontam “Falta de equipamento adequado” e 24% “Domínio 

adequado das tecnologias”. 



 

   

  
 

 

 

 

Página 50 de 78 

 

A falta de condições adequadas para a concretização do E@D por parte do professor pode levar à 

desmotivação do aluno, comprometendo o sucesso das aprendizagens. Num regresso ao E@D deverá 

ser feito o levantamento das condições tecnológicas que o professor possui e avaliar-se se estas são 

adequadas à concretização do E@D. 

 

 

ADAPTAÇÃO 

Aspetos a considerar: 

 Alunos e Pais/EE reconhecem dificuldades na adaptação dos alunos, sinalizadas em cerca de 22% e 

34% das respostas, respetivamente. 

 As dificuldades identificadas pelos professores no “Envolvimento dos alunos nas tarefas propostas”, 

na “Interação com os alunos” e no “Respeito pelos ritmos de aprendizagem” evidenciam fragilidades 

na adaptação e motivação dos alunos, sendo também esta última sinalizada por 28% dos alunos. 

 Uma percentagem significativa de Pais/EE referem que os seus educandos revelam dificuldades a 

nível de autonomia. 

É importante perceber-se a razão das dificuldades de adaptação dos alunos. Um aluno não adaptado 

vê comprometido o processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

ARTICULAÇÃO ENTRE PROFESSORES/DISCIPLINAS 

Aspetos a considerar: 

 Alunos: 19,4% fazem avaliação inferior a Bom. 

 Professores: 8% referem falta de articulação das diferentes disciplinas; 13% consideram Insuficiente 

a articulação entre professores. 

A partilha dos processos utilizados por cada um dos professores no E@D, enriquecerá certamente, o 

desempenho docente, num eventual regresso a esta modalidade de ensino. 

 

 

TAREFAS 

Aspetos a considerar: 

 No que respeita à quantidade de Tarefas, cerca de 33% dos alunos e 23% dos EE referem que foi 

excessiva. 

 A percentagem de professores que avaliou como Insuficiente e Suficiente “A resposta dos alunos às 

tarefas” foi, respetivamente, de 3,8% e 29,5%. 

É importante clarificar o conceito de tarefa (uma ou duas questões do manual que acompanham o 

último conteúdo abordado, ficha de trabalho, trabalho de investigação, …) e gerir devidamente a sua 

aplicabilidade. 

 

ACOMPANHAMENTO AO ALUNO 

 

EM CASA: 

Aspetos a considerar: 

 Relativamente ao acompanhamento em casa, o aluno refere que nunca teve: 15% e às vezes: 33%. 

Cerca de 11% dos Pais/EE referem Ninguém acompanhou os seus educandos, destes 51% são do 3º 

ciclo e praticamente metade dos Pais/EE inquiridos responderam “Não consegui acompanhar como 

queria”; 28% dos Professores afirmaram ter existido “Apoio insuficiente por parte dos pais”. 

É necessário sinalizar os alunos, particularmente os mais novos, cujo acompanhamento em casa não 

existe ou é insuficiente, para que a escola, encontre junto destes, formas de minorar a ausência 

deste apoio. 
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DA ESCOLA: 

Aspetos a considerar: 

 O trabalho desenvolvido pelo DT junto dos alunos, professores e Pais/EE foi muito importante no 

sucesso do E@D, bem visível nas percentagens bem acima de 80% com que todos os intervenientes 

avaliam o seu trabalho, em Bom ou Muito Bom; 

 O 3º ciclo é o ciclo onde, quer os alunos quer os Pais/EE consideram ter sido menos bem 

conseguido o apoio do DT aos seus educandos. 

É notório o reconhecimento por todos, do trabalho desenvolvido pelos DT, no entanto, as dificuldades 

encontradas a nível do 3º ciclo devem ser alvo de particular atenção.  
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QUESTÕES ONDE OS RESULTADOS SE DESTACAM (±𝟓%) EM RELAÇÃO AO VALOR GLOBAL (POR 

CICLO): 

 

Em cada uma das questões que se seguem o Valor Global (VG) corresponde à classificação ou soma de 

classificações ao lado designadas.   

 

 

 
TABELA 2- ABORDAGEM GLOBAL A QUESTÕES DOS DIFERENTES QUESTIONÁRIOS 

  

DO QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS Designação VG PRE 1C 2C 3C SEC 
Acesso ao email Ins/Suf 12%      
Acesso às sessões síncronas Ins/Suf 13.4%      

Acesso às tarefas na Google Classroom Ins/Suf 12,3%      
A quantidade de tarefas que te pedem para realizar semanalmente Excessivo 33,1%      
A diversidade das tarefas propostas Ins/Suf 19,1%      

Acompanhamento em casa durante o E@D Nunca/Às vezes 48,8%      

Qualidade do acompanhamento do DT Ins/Suf 14,7%      

Acompanhamento das sessões do #EstudoEmCasa (RTP) Ins/Suf 34,6%      

Motivação para o E@D Ins/Suf 28%      

Adaptação ao E@D Ins/Suf 21,7%      

Avaliação global da implementação do Plano do E@D Ins/Suf 20,8%      

DO QUESTIONÁRIO DOS PROFESSORES Designação VG PRE 1C 2C 3C SEC 
Necessidade de aquisição equipamento/alteração serviço de Internet Sim 58,1%      

Avaliação do tempo despendido no E@D em comparação com o das aulas 

presenciais 

Aumentou/Aum 
muito 

84,7%      

Dificuldade no “Envolvimento dos alunos nas tarefas propostas”  Sim 21,1%      

Dificuldade na “Interação com os alunos” Sim 14,8%      
Dificuldade no “Respeito pelos ritmos individuais de aprendizagem” Sim 13,3%      
Dificuldade na “Elaboração de materiais de trabalho para o E@D” Sim 12,6%      
Dificuldade no “Apoio insuficiente por parte dos pais” Sim 10,7%      
Frequência do recurso ao #EstudoEmCasa” para apoio ao E@D  Nunca/Raramente 63,2%      
Grau de intervenção, do Educador/Professor/DT:  

na articulação entre professores Ins/Suf 13,3%      
na articulação entre professores e alunos Ins/Suf 9,5%      

na organização do trabalho semanal Ins/Suf 11,4%      
na distribuição de tarefas aos alunos Ins/Suf 15,2%      

na articulação com os Pais/EE Ins/Suf 9,5%      
Interação com todos os alunos Não 58,1%      
Resposta dos alunos às tarefas/atividades propostas Ins/Suf 33,3%      
A adaptação dos professores ao E@D foi causador de stress Concordo/C Total. 99,1%      
A situação atual exigiu mais trabalho colaborativo entre os professores Concordo/C Total. 90,5%      
Mobilização dos parceiros disponíveis do Agrupamento no processo de 
implementação do E@D:   

Ins/Suf 37,5%      

Avaliação global da implementação do Plano do E@D Ins/Suf 40,9%      
DO QUESTIONÁRIO DOS PAIS/EE Designação VG PRE 1C 2C 3C SEC 

Conhecimento do Plano de E@D do Agrupamento (PE e OC) Não tive conhec. 3,2%      
Grau de satisfação do acompanhamento realizado pelos professores no E@D  (PE 
e OC) 

Ins/Suf 24%      

Número de atividades enviadas semanalmente (PE e OC) Insuficiente 2,8%      
Frequência com que o educando realizava as tarefas/atividades propostas (PE e 
OC) 

2 a 3 vezes 
semana/ Apenas 

fim semana 

20,7%      

Utilização do recurso televisivo #EstudoEmCasa (emissões na RTP), no processo 
de ensino a distância (PE e OC) 

Não 17%      

Acompanhamento do educando no E@D (OC) Não 9,3%      
Condições para acompanhar e ajudar o educando durante o processo de E@D 
(OC) 

Não 49%      

Utilidade da realização de videochamadas (PE e OC) Não 7,9%      
Tempo despendido pelo seu educando em aulas síncronas Insuficiente 14,8%      
Autonomia do educando na realização das atividades propostas (OC) Ins/Suf 39%      
Acompanhamento do educando pelos professores (OC) Ins/Suf 28%      

Acompanhamento do educando por parte do professor(a) titular/diretor(a) de 
turma (OC) 

Ins/Suf 18%      

Adaptação do educando ao E@D (OC) Ins/Suf 34%      
Avaliação global da implementação do Plano do E@D (PE e OC) Ins/Suf 39%      

 ◼: Não preencheram o questionário   ◼: Inferior a   𝑉𝐺 − 5%)   ◼: Superior   𝑉𝐺 + 5%)   ◼: Valor do intervalo   𝑉𝐺 − 5% ;  𝑉𝐺 + 5%  

 



 

   

  
 

 

 

 

Página 53 de 78 

 

 

4. RESULTADOS/RESULTADOS ACADÉMICOS 

4.1. RESULTADOS DO ENSINO BÁSICO GERAL E SECUNDÁRIO 

Percentagem dos alunos da escola que conclui o 1.º ciclo até quatro anos após a 

entrada no 1.º ano 

Percentagem dos alunos da escola que conclui o 2.º ciclo até dois anos após a entrada 

no 5.º ano  

Percentagem dos alunos da escola com percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo  

Percentagem dos alunos da escola com percursos diretos de sucesso no ensino 

científico-humanístico 

 

Percentagem dos alunos da escola com percursos diretos de sucesso  

(Retirado de “indicadores e metas do PPM 2018/21”) 

 

 

 
2018/19 2019/20 

Meta Resultados Meta Resultados 

1.º ciclo 75,0% 95,5% 95,5% 89,1% 

2.º Ciclo 86,0% 96,9% 96,9% 93,8% 

3.º Ciclo 85,0% 91,1% 91,1% 84,0% 

Secundário 85,0% 65,9% 68,0% 97,6% 

 

TABELA 3 - TAXA DE PERCURSO DIRETO DE SUCESSO 

 

 

O 1.º ciclo, 2.º ciclo e 3.º ciclo não atingiram a meta definida para o ano letivo 2019/20, ao contrário do que 

sucedeu no ano letivo anterior (tabela 3). No ensino secundário a meta foi alcançada. 
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4.2. RESULTADOS DO ENSINO SECUNDÁRIO ARTÍSTICO ESPECIALIZADO 

Percentagem dos alunos da escola que conclui o ensino artístico especializado integrado 

até três anos após ingressar na oferta, entre os que vieram diretamente do 3.º ciclo 

 

O AE Maximinos passou a disponibilizar ensino artístico especializado com o curso de dança no ano letivo 

2017/18. A tabela 4 caracteriza a taxa de conclusão do ensino artístico especializado destes alunos. 

 

 

 
N.º Alunos 

Avaliados Taxa de conclusão 

2019/20 2 100% 

 

TABELA 4 - TAXA DE CONCLUSÃO DOS ALUNOS DO ENSINO ARTÍSTICO EM 3 ANOS 

 

4.3. RESULTADOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS 

Percentagem de adultos certificados em todas as ofertas qualificantes de educação e 

formação 

 

O Agrupamento de Escolas de Maximinos é um dos cinco polos parceiros/associados do Centro Qualifica do 

Município de Braga. A Equipa Técnica e Pedagógica (ETP) integra quatro docentes e desenvolve a sua 

atividade nas áreas da formação e do acompanhamento de formandos adultos para certificação de 

competências de nível secundário.  

 

Certificaram-se quatro formandos adultos de um grupo de nível secundário. Cada um individualmente, em 

quatro sessões de júri, com jurados de equipas pedagógicas de outros polos. 

 

Acompanhou-se catorze candidatos de um grupo de Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências (RVCC) de nível secundário que foi procedendo à entrega de versões sucessivas e melhoradas 

dos seus Portefólios Reflexivos de Aprendizagem (PRAS) tendo em conta as orientações das formadoras das 

três Áreas de Competência Chave (ACC). 

 

As três docentes da ETP fizeram duas sessões júri de certificação de formandos de outros polos, on-line (do 

polo do Agrupamento ESAS e do polo do Agrupamento de Escolas D. Maria II). 

 

Foi desenvolvida pelo docente do grupo de Informática deste polo, uma ação de formação de TIC para treze 

formandos adultos de vários grupos de outros polos. Todos os formandos concluíram a formação com sucesso. 
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4.4. RESULTADOS PARA A EQUIDADE, INCLUSÃO E EXCELÊNCIA 

Resultados dos alunos oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos, de origem 

imigrante e de grupos culturalmente diferenciados 

 

Considerou-se que o grupo de alunos, oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos, é o dos alunos 

que beneficiam de escalão A. A tabela 5 regista a taxa de transições/aprovações e de sucesso pleno (de alunos 

com positiva a todas as disciplinas). 

 

 

Nível de ensino N.º Alunos 
Transitou/Aprovado Sucesso Pleno 

N.º Alunos % N.º Alunos % 

1.º Ciclo 95 93 98 68 72 

2.º Ciclo 71 62 87 43 61 

3.º Ciclo 71 63 89 35 49 

Secundário 13 11 85 11 85 

Total 250 229 92 157 63 

 

TABELA 5 - RESULTADOS DOS ALUNOS ORIUNDOS DE CONTEXTOS SOCIOECONÓMICOS DESFAVORECIDOS 

 

Dada a falta de dados não foi possível acompanhar os resultados da população imigrante do Agrupamento. No 

próximo ano letivo deverá ser feita esta identificação por forma a ser possível a realização deste estudo. 

 

Para o estudo dos resultados dos alunos de grupos culturalmente diferenciados, decidiu-se acompanhar a 

população de etnia cigana. A tabela 6 regista o estudo dos alunos de etnia cigana que transitaram e destes 

quantos tiveram positiva a todas as disciplinas. 

 

Nível de ensino N.º Alunos 
Transitou/Aprovado Sucesso Pleno 

N.º Alunos % N.º Alunos % 

1.º Ciclo 29 26 90 11 38 

2.º Ciclo 20 9 45 0 0 

3.º Ciclo 12 4 33 2 17 

Total 61 39 64 13 21 

 

TABELA 6 - RESULTADOS DOS ALUNOS DE ETNIA CIGANA 

A percentagem de alunos que transitam ou ficam aprovados diminui à medida que avançam no nível de 

escolaridade, o mesmo acontece com a taxa de sucesso pleno (positiva a todas as disciplinas). 
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Resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, programa educativo 

individual e/ou com plano individual de transição 

 
O acompanhamento deste indicador foi feito com a colaboração da Equipa EMAI. A tabela 7 regista os alunos 

com relatório Técnico pedagógico (RTP), abrangidos pelas medidas seletivas e adicionais nos diferentes níveis 

de ensino.  

Nível de ensino Medidas Seletivas Medidas Adicionais 

Pré-escolar 5 0 

1º Ciclo 33 11 

2º e 3º Ciclos 59 6 

Secundário 9 19 

Total 106 36 

 

TABELA 7 - DISTRIBUIÇÃO DAS MEDIDAS SELETIVAS E ADICIONAIS PELOS DIFERENTES NÍVEIS DE ENSINO 

 

 

O gráfico 95 regista a percentagem de alunos com medidas seletivas pelas escolas do AE Maximinos 

 
 

GRÁFICO 95 - DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS COM MEDIDAS SELETIVAS 

 

 

A tabela 8 regista o número de negativas obtidas pelos alunos com medidas seletivas 

 

Nº de níveis negativos Nº de alunos 

0 61 

1 18 

2 18 

3 ou mais de 3 9 

 

TABELA 8 - NÚMERO DE NÍVEIS NEGATIVOS DOS ALUNOS COM MEDIDAS SELETIVAS 
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Apesar de haver um elevado número de alunos com níveis negativos, como se observa na tabela 8, todos os 

alunos, no 1º e 2º ciclos, transitaram/progrediram no final do ano, no 3º ciclo dois alunos ficaram retidos e no 

secundário, todos os alunos progrediram/concluíram. 

 

 

Na tabela 9 está registado o número de alunos a quem foram aplicadas medidas adicionais, por nível de ensino. 

 

Nível de ensino N.º de alunos avaliados 

Pré-escolar e 1.º ciclo 11 

2.º ciclo 1 

3.º Ciclo 5 

Secundário(1), (2) 15 

Total 35 

(1) Há um aluno que não foi avaliado.   (2) Dois alunos integraram um CAO; um aluno foi transferido. 

 

TABELA 9 - DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM MEDIDAS ADICIONAIS 

 

 

A tabela 10 regista o número de alunos com medidas adicionais e com mais de 15 anos a quem foi aplicado o 

Plano Individual de Transição (PIT): 

 

Nível de ensino N.º de alunos 

3.º Ciclo 1 

Secundário 16 

Total 17 

 

TABELA 10 -  DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM MEDIDAS ADICIONAIS 

 

Todos os alunos avaliados atingiram os objetivos definidos no PEI e transitaram/concluíram. Ressalve-se a 

existência de um aluno que não frequentou a escola.  

Todos os alunos avaliados fizeram aprendizagens significativas, de acordo com o estabelecido no seu PEI. 

Deste modo, alcançaram os objetivos previstos e transitaram/concluíram de ano/ciclo.  
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Resultados de desenvolvimento e valorização dos alunos de excelência 

Considerou-se que para o estudo deste indicador a população visada seria a dos alunos a quem foi atribuído 

prémios de mérito, de excelência e de melhoria significativa. 

 

 

 
NA – Número de alunos 

 

TABELA 11 - TAXA DE PRÉMIOS ESCOLARES ATRIBUÍDOS POR NÍVEL DE ENSINO 

 

Com exceção do ano letivo de 2018/19 a percentagem do número de prémios atribuídos aos alunos tem vindo 

a aumentar. No ensino secundário, os prémios escolares foram atribuídos a mais de metade dos alunos. 

 

Em 2019/20 as percentagens de prémios atribuídos em todos os níveis de ensino superaram as destes últimos 

quatro anos, destacando-se a do 1º ciclo que praticamente duplica o valor relativamente ao do ano passado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NA % NA % NA % NA %

1.º Ciclo 119 15 12,6 87 22 25,3 116 16 13,8 133 36 27,1

2.º ciclo 250 44 17,6 247 42 17,0 248 48 19,4 262 67 25,6

3.º ciclo 418 70 16,7 339 67 19,8 365 71 19,5 360 77 21,4

Secundário 165 91 55,2 169 100 59,2 146 82 56,2 119 69 58,0

Total 952 220 23,1 842 231 27,4 875 217 24,8 874 249 28,5

2019/2020

NA
Mer e ExcNível de ensino

NA
Mer e Exc Mer e Exc

2016/2017 2017/2018

NA
Mer e Exc

2018/2019

NA
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Assimetrias internas de resultados 

O estudo das assimetrias dos resultados internos dos alunos dos segundo e terceiro ciclos, incidiu sobre a 

comparação dos resultados entre as turmas de ensino articulado (música e dança), destes níveis de ensino, 

com as turmas do ensino regular. 

 

 
 

TABELA 12 - RESULTADO COMPARATIVO DAS TURMAS DE ENSINO ARTICULADO COM AS RESTANTES TURMAS 

 

Turmas de ensino articulado com currículos únicos e com currículos mistos, variando a percentagem de alunos 

em ensino articulado, entre 60% e 100% na música e 42% e 100% na dança. 

 

As diferentes abordagens aos resultados registados na tabela 12 apontam para melhores resultados nas 

turmas de ensino articulado, em particular nas turmas de ensino articulado de música onde, em média cerca 

de 90% dos alunos tem sucesso pleno. 

 

Port Mat Nº %

Música 22 22 22 1 1 1 5 7 19 86

Dança 21 12 20 2 8 5 2 19 13 62

E Regular 22 20 1 5 2 3 20 15 68

Música 22 22 22 0 1 4 6 2 21 95

Dança 27 18 27 0 3 4 3 10 22 81

E Regular 22 21 4 4 2 3 20 13 59

Música 22 22 22 1 1 3 6 5 20 91

Dança 24 15 24 1 6 5 3 15 18 75

E Regular 22 20 2 5 2 3 20 14 64

Música 22 15 22 0 1 4 5 3 20 91

Dança 18 18 18 1 3 1 3 12 13 72

E Regular 19 17 4 7 0 2 32 11 58

Música 20 12 20 0 1 4 1 4 17 85

Dança 25 17 24 1 6 5 7 19 19 76

E Regular 22 20 5 9 1 3 27 12 55

Música 13 13 13 0 0 3 4 1 12 92

Dança 19 8 19 0 1 2 5 4 16 84

E Regular 20 19 3 5 0 2 17 11 55

Música 18 13 18 0 1 4 3 3 16 89

Dança 21 14 20 1 3 3 5 12 16 76

E Regular 20 19 4 7 0 2 25 11 55

Música 20 18 20 1 1 4 5 4 18 90

Dança 23 15 22 1 5 4 4 14 17 76

E Regular 21 20 3 6 1 3 23 13 62

NOTA: Os valores referentes ao Ensino Regular são valores médios das turma que o constituem 

Com níveis Inferiores a 3transitaram/

concluiram

Nº níveis

inferiores a 3 em

todas disciplinas

sucesso pleno

2º/3º

CICLOS

5ºano

6ºano

2º ciclo

7ºano

8ºano

9ºano

3º ciclo

NÚMERO DE ALUNOS

Mérito Excelênciaturma
com

articulado
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No próximo plano de ação da EAI deverá ser abordado junto dos alunos, docentes e EE aspetos que ajudem 

a compreender os resultados significativamente melhores obtidos por alunos em turmas de ensino articulado 

em relação aos obtidos pelos alunos nas restantes turmas. 

 

4.5. RESULTADOS/ RESULTADOS SOCIAIS 

4.5.1. IMPACTO DA ESCOLARIDADE NO PERCURSO DOS ALUNOS 

 

Inserção académica dos alunos 

 

 
TABELA 13 - RESULTADO DOS EXAMES DE PORTUGUÊS E MATEMÁTICA A NA 1.ª FASE 

 

As médias obtidas pelos alunos do AE Maximinos (Tabela 13) situam-se abaixo dos resultados nacionais, 

influenciadas, provavelmente, por não influenciar na conclusão do ensino secundário e servir apenas para 

concurso à Universidade, num ano que foi atípico pela situação pandémica que atravessamos e que 

provavelmente vieram acentuar as dificuldades dos alunos de classes mais desfavorecidas, como é a 

composição dos alunos do Agrupamento. O valor elevado de desvio padrão traduz bem as assimetrias de 

resultados entre os alunos do agrupamento, com alunos que obtiveram resultados excelentes (3 classificações 

de 20 valores a matemática) e outros com resultados muito baixos.  

 

 

Na tabela 14 descreve o número de alunos que fizeram exames de português e matemática, na primeira fase: 

 

Disciplina 

N.º de alunos 

Internos 
Exame 

Internos Externos 

Português 37 9 12 

Matemática 36 26 19 

 

TABELA 14 - ALUNOS QUE REALIZARAM EXAMES DE PORTUGUÊS E MATEMÁTICA A NA 1.ª FASE 

 

 

Inscritos Provas N.º % Inscritos Provas N.º %

Português 28 21 107 26,7 7 33 41887 36622 120 33 7485 20,44

Matemática 52 45 114 48 18 40 38669 35724 133 51 8839 24,74

Nacional

Número

Ae Maximinos

Fase 1

Class. < 95 Class. < 95
Média D.P Média D.P.

Número
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Os gráficos 96 e 97 ilustram as Classificações nos exames de Matemática A e Português no AE Maximinos. 

 

 
 

GRÁFICO 96 - CLASSIFICAÇÕES DE MATEMÁTICA A NO AE MAXIMINOS NA 1ª FASE 

 

 
 

GRÁFICO 97 - CLASSIFICAÇÕES DE PORTUGUÊS NO AE MAXIMINOS NA 1ª FASE 
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Na tabela 15 registam-se os resultados da 2ªfase dos exames de português e matemática do Agrupamento 

comparativamente com os nacionais. 

 

 
DP – Desvio Padrão 

TABELA 15 - RESULTADOS NOS EXAMES DE PORTUGUÊS E MATEMÁTICA A NA 2.ª FASE 

 

 

Os resultados das candidaturas ao ensino superior, de alunos internos e externos, nos três anos letivos, na 

primeira e segunda fase podem ser observados na tabela 16. 

 

 
AP – APROVADOS    CES – CANDIDATOS AO ENSINO SUPERIOR 

TABELA 16 - COLOCAÇÕES DOS ALUNOS, NO ENSINO SUPERIOR, NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

 

Em 2017/18, apresentaram candidatura ao Ensino Superior, na 1.ª fase, 61 alunos (entre os quais alunos 

externos) e foram colocados 55 alunos, 90% dos alunos que apresentaram candidatura. Em termos de opção 

de candidatura verificou-se que a maioria dos alunos (69%) ficou nas duas primeiras opções (gráfico 98). 

 

Em 2018/19, apresentaram candidatura ao Ensino Superior, na 1.ª fase, 52 alunos (entre os quais alunos 

externos) e foram colocados 42 alunos, 81% dos alunos que apresentaram candidatura. Em termos de opção 

de candidatura verificou-se que a maioria dos alunos (93%) ficou nas duas primeiras opções (gráfico 98). 

 

Em 2019/20, apresentaram candidatura ao Ensino Superior, na 1.ª fase, 49 alunos (entre os quais alunos 

externos) e foram colocados 43 alunos, 88% dos alunos que apresentaram candidatura. Em termos de opção 

de candidatura verificou-se que a maioria dos alunos (65%) ficou nas duas primeiras opções (gráfico 98). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inscritos N.º Provas N.º % Inscritos Provas N.º %

Português 6 6 67,5 20,7 5 83 8924 7503 106 33 2589 34,5

Matemática 13 10 95,6 41,5 4 40 10316 8720 120 54 2901 33,3

Ae Maximinos

Fase 2

Nacional

Número
D.P.

Class. < 95
Média D.P.

Class. < 95
Média

Número

N.º 1ªOP 2.ª OP 3.ª OP 4.ª OP 5.ªOP 6.ª OP N.º 1ªOP 2.ª OP 3.ª OP 4.ª OP 5.ªOP 6.ª OP

AL INT 64 50 42 41 36 20 9 1 2 2 2 7 2 2 2 0 1 0

AL EXT 22 21 20 19 13 4 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0

AL INT 56 45 41 39 30 21 8 1 0 0 0 9 3 1 3 0 1 1

AL EXT 9 18 13 12 6 4 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0

AL INT 48 37 24 22 21 11 7 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0

AL EXT 35 31 27 22 7 3 4 5 3 0 5 1 3 0 1 0 0

2017/18

2018/19

2019/20

1.ª FASE 2.ª FASE

COLOCAÇÕES

N.º CESAPN.º
N.º
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GRÁFICO 98 - OPÇÕES DE CANDIDATURA AO ENSINO SUPERIOR NA 1.ª FASE 

 

 

 

A tabela 17 regista, nos últimos três anos, os cursos em que os alunos foram colocados na 1ª fase. 

 

 Curso 

2017/18 2018/19 2019/20 

Nº de alunos Nº de alunos Nº de alunos 

Engenharia e Sistemas Informáticos; Química 4 2 0 

Enfermagem 4 2 6 

Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação; Gestão de Empresas (pós-

laboral); 
3 0 0 

Engenharia Informática 3 5 4 

Novas Tecnologias da Comunicação 2 1 0 

Engenharia Eletrónica Industrial e Computadores; Educação Social 

Gerontológica; Marketing (regime pós-laboral); 
2 0 0 

Biologia Aplicada 2 3 2 

Medicina 2 2 4 

Engenharia Biomédica; Matemática. 0 2 0 

Ciências do Ambiente; Gestão Pública; Enfermagem Veterinária; Educação 

(Regime Pós-laboral); Teatro; Medicina Veterinária; Recursos Humanos; 

Biologia e Geologia; Gestão de atividades Turísticas (Pós-Laboral); 

Engenharia de Sistemas Informáticos (Pós-laboral); Engenharia Mecânica; 

Engenharia Aeronáutica. 

0 1 0 

Engenharia de Telecomunicações e Informática 0 1 2 

Ciências da Computação 0 3 1 

Optometria e Ciências da Visão 0 2 1 

Contabilidade (Pós-laboral) 1 0 2 
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 Curso 

2017/18 2018/19 2019/20 

Nº de alunos Nº de alunos Nº de alunos 

Psicologia 2 0 1 

Ciências do Desporto; Engenharia Biológica; Engenharia de Materiais; 

Engenharia Mecânica. 
1 0 1 

Fiscalidade (pós-laboral), Solicitadoria, Sociologia, Direito, Criminologia e 

Justiça Criminal, Educação (regime pós-laboral), Educação Social, Estudos 

Culturais, Geografia e Planeamento, Proteção Civil e Gestão do Território, 

Física, Informática Médica, Engenharia Eletrónica e de Computador, Ciências 

da Computação. 

1 0 0 

Fisiologia Clínica, Bioquímica, Educação, Engenharia Florestal, Engenharia 

Eletrónica e computadores, Engenharia Informática Médica, Dietética e 

Nutrição, Engenharia e Gestão Industrial; Química; Educação básica; 

Contabilidade e Fiscalidade. 

0 0 1 

Desporto e lazer e Relações Internacionais 0 0 2 

 

TABELA 17 - CURSOS EM QUE OS ALUNOS FICARAM COLOCADOS – 1.ª FASE 

 

 

No ano letivo de 2019/2020, o curso com mais colocações foi Enfermagem seguido de Engenharia Informática 

e Medicina. 

Na tabela 18 encontram-se registadas as colocações por áreas de educação/formação, na 1.ª fase. 

 

Área de Educação / Formação 
2017/18 2018/19 2019/20 

N.º alunos % 
N.º 

alunos 
% N.º alunos % 

Engenharia e Técnicas Afins 7 14 4 11 6 15 

Informática 14 27 13 35 8 20 

Saúde 6 12 8 22 13 32 

Professores/Ciências da Educação 3 6 1 3 2 5 

Economia/gestão/Fiscalidade/Marketing/Relações 

Internacionais/Sociologia 
6 12 2 5 5 12 

Direito/Solicitadoria/Justiça 4 8 0 0 0 0 

Artes/Cultura 1 2 1 3 0 0 

Física/Química/Biologia/Matemática/Bioquímica 7 14 8 22 4 10 

Desporto 1 2 0 0 3 7 

Geografia e Planeamento 2 4 0 0 0 0 

Total 51 100 37 100 41 100 
 

TABELA 18 - ÁREAS EM QUE OS ALUNOS FICARAM COLOCADOS – 1.ª FASE 
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A colocação dos alunos pelas diferentes universidades encontra-se registada na tabela 19. 

 

Universidade 

2017/18 2018/19 2019/20 

N.º alunos % N.º alunos % N.º alunos % 

Universidade do Minho 33 52,4 25 64,1 22 51,1 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 11 17,5 5 12,8 5 11,6 

Universidade do Porto 4 6,4 1 2,6 0 0 

Instituto Politécnico de Viana Castelo 4 6,4 2 5,1 5 11,6 

Universidade de Coimbra 3 4,8 0 0 2 4,7 

Universidade da Beira Interior 2 3,2 1 2,6 1 2,3 

Universidade de Aveiro 2 3,2 1 2,6 0 0 

Instituto Politécnico do Porto 1 1,6 1 2,6 0 0 

Instituto Politécnico de Coimbra 1 1,6 0 0 1 2,3 

Universidade Trás-os-Montes e Alto 1 1,6 0 0 3 7,0 

Instituto Politécnico de Leiria 1 1,6 1 2,6 0 0 

Instituto Politécnico de Viseu 0 0 1 2,6 0 0 

Instituto Politécnico de Bragança 0 0 1 2,6 2 4,7 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 0 0 0 0 1 2,3 

Universidade do Algarve 0 0 0 0 1 2,3 

 

TABELA 19 - UNIVERSIDADES/INSTITUTOS DO ENSINO SUPERIOR – 1.ª FASE 

 

A maioria das preferências dos alunos ocorreu na Universidade do Minho com mais de metade das colocações, 

seguido do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave. 
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Quanto à 2ª Fase do Concurso de acesso ao Ensino Superior verificou-se que apresentaram candidatura 

15 alunos (incluindo alunos externos) e foram colocados 6 (40%). A maioria dos alunos (66.7%) ficou nas duas 

primeiras opções – gráfico 99. 

 

 

   
 

GRÁFICO 99 - OPÇÕES DE CANDIDATURA AO ENSINO SUPERIOR – 2.ª FASE 

 

 

Nas tabelas 20 e 21 registam-se, respetivamente, os cursos e as respetivas universidades onde os alunos 

foram colocados na 2ª fase.  

 

Em 2017/18, analisando ambas as fases, pode-se concluir que dos 63 alunos (internos e externos) que se 

candidataram ao ensino superior nas duas fases, 97% obtiveram colocação. 

 

Em 2018/19, analisando ambas as fases, pode-se concluir que dos 59 alunos (internos e externos) que se 

candidataram ao ensino superior nas duas fases, 88% obtiveram colocação. 

 

Em 2019/20, analisando ambas as fases, pode-se concluir que dos 55 alunos (internos e externos) que se 

candidataram ao ensino superior nas duas fases, 87% obtiveram colocação. 

 

 

 

 

Curso 

2017/18 2018/19 2019/20 

Nº de alunos Nº de alunos Nº de alunos 

Sociologia 1 1  

Engenharia Eletrónica e de Computadores 1  1 

Medicina Veterinária 1   

Farmácia 1   

Desporto e Lazer 1  1 

Engenharia Biomédica-Bioeletrónica 1   
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Curso 

2017/18 2018/19 2019/20 

Nº de alunos Nº de alunos Nº de alunos 

Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação  1  

Filosofia  1  

Química  2  

Administração Pública  1  

Solicitadoria  1  

Matemática e Aplicações  1  

Psicologia  1 1 

Engenharia Biomédica  1  

Enfermagem 1   

Geologia   1 

Engenharia Mecânica   1 

Gestão de Empresas   1 

 

TABELA 20 - CURSOS EM QUE OS ALUNOS FICARAM COLOCADOS – 2.ª FASE 

 

 
 

Universidade 

2017/18 2018/19 2019/20 

N.º alunos % 
N.º 

alunos 
% N.º alunos % 

Universidade do Minho 2 25,0 6 60 2 33,3 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 1 12,5 1 10 2 33,3 

Universidade do Porto 1 12,5 0 0 0 0 

Instituto Politécnico de Viana Castelo 1 12,5 0 0 1 16, 7 

Universidade da Beira Interior 0 0 2 20 0 0 

Universidade de Aveiro 0 0 1 10 0 0 

Instituto Politécnico do Porto 1 12,5 0 0 0 0 

Instituto Politécnico de Coimbra 1 12,5 0 0 0 0 

Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 1 12,5 0 0 0 0 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 0 0 0 0 1 16, 7 

 

TABELA 21 - UNIVERSIDADES ONDE FICARAM COLOCADOS OS ALUNOS – 2ª FASE 
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Inserção dos alunos com plano individual de transição na vida pós-escolar 

 

Há seis alunos com PIT que transitaram para a vida pós-escolar. Destes quatro passaram a frequentar um 

Centro de Atividades Ocupacionais (CAO), (AIA; CERCIFAF; APACI) e duas alunas, apesar de terem obtido 

vaga em CAO’s da residência, a família optou pela não inscrição nestas instituições. 
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6. CONCLUSÃO 

 
Há que recordar, antes de mais, que alguns dos aspetos em avaliação neste relatório não são abordados de 

forma exaustiva, pois são objeto de tratamento específico de avaliação realizada no âmbito do PPM e da 

Cidadania e Desenvolvimento que deles dão conta nos respetivos relatórios. 

 

É de primordial importância a continuação do trabalho que tem sido desenvolvido pelas sucessivas equipas de 

avaliação interna, considerando-se que é de primordial importância o aprofundamento do conhecimento e 

avaliação de situações especificas do AEM e que são parte importante do seu código identitário. 

 

O presente relatório é dirigido, em primeira instância, ao Conselho Geral e ao Diretor do Agrupamento de 

Escolas de Maximinos. 

 

Dirige-se, depois, a toda a população escolar que, direta ou indiretamente, se relaciona com as unidades 

orgânicas do Agrupamento e cuja participação na recolha de dados se revelou fundamental para  uma melhoria 

das nossas práticas com vista ao sucesso das nossas crianças e alunos enquanto pessoas e futuros cidadãos 

deste país. 
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ANEXOS 
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ANEXO I - QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS SOBRE O GRAU DE SATISFAÇÃO 

AO E@D 

 

1. Indique o ano de escolaridade que frequenta. 

2.  O acesso ao Email tendo em conta os meios/recursos informáticos que possuis. 

3. O acesso às sessões (aulas) síncronas através do Google Meet ou outra plataforma, tendo em conta os 

meios/recursos informáticos que possuis. 

4. A tua assiduidade às sessões (aulas) síncronas através do Google Meet ou outra plataforma. 

5. O acesso às tarefas na Google Classroom, tendo em conta os meios/recursos informáticos que possuis. 

6. A quantidade de tarefas que te pedem para realizar semanalmente. 

7.  A diversidade das tarefas propostas. 

8. O cumprimento das tuas tarefas semanais. 

9. A articulação das propostas nas diferentes disciplinas/áreas. 

10. Tiveste acompanhamento em casa durante o E@D. 

11. O acompanhamento que tens: 

por parte do teu professor titular / diretor de Turma; 

por parte dos técnicos das Atividades Extracurriculares (AEC); 

 por parte de outros professores (Educação Moral e Religiosa, Dança, Inglês, Música); 

por parte dos pais/encarregados de educação 

 outro. 

12. O acompanhamento que fazes às sessões do #EstudoEmCasa, pela televisão (RTP). 

13. A tua motivação para o E@D. 

14. A tua adaptação ao E@D. 

15. Globalmente, como avalias a implementação do Plano do E@D. 
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ANEXO II- QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES SOBRE O GRAU DE 

SATISFAÇÃO AO  E@D 

 

1. Grupo de recrutamento 

2. Nível de ensino 

3. Possui computador próprio para realizar o E@D? 

4. Possui acesso à Internet, em casa, adequado para realizar o E@D? 

5. Teve necessidade de adquirir equipamento(s) e/ou alteração do serviço de Internet, para concretizar o 

E@D? 

6. Em casa, possui condições físicas adequadas para realizar o E@D? 

7. Indique com que frequência utiliza as seguintes alternativas para o E@D? 

Email; 

Chamadas telefónicas; 

Plataformas de gestão de conteúdos: Google Classroom, Moodle, ...; 

Videoconferência: Google Meet,Teams, Zoom, ...; 

Redes sociais/outras apps:  Facebook, Instagram, ...; 

Comunicação e chat: Whatsapp, Hangouts, Skype, Messenger, ...; 

Fóruns; 

Plataformas de apoio ao estudo: Escola Virtual, Aula Digital/LEYA, Escola Mágica, ...; 

Materiais impressos: fotocópias, fichas, manuais...; 

Acesso remoto a computadores: TeamViewer, ... 

8. Avalie o tempo despendido no E@D em comparação com o horário com aulas presenciais.  

9. Indique as principais dificuldades que tem enfrentado com o E@D? (Selecione no máximo três) 

Falta de equipamento adequado; 

Apoio insuficiente por parte dos pais; 

Falta de apoio por parte da escola; 

Domínio adequado no âmbito das tecnologias; 

Definição de estratégias para o E@D; 

Elaboração de materiais de trabalho para o E@D; 

Envolvimento dos alunos nas tarefas propostas; 

Interação com os alunos; 

Respeito pelos ritmos individuais de aprendizagem; 

Falta de articulação das diversas disciplinas; 

Outra; 

9.1. Se respondeu outra, indique qual. 

10. Com que frequência recorre ao #EstudoEmCasa” (emissões na RTP) para apoiar o ensino e 

aprendizagem à distância? 

11. Avalie o grau de intervenção, do Educador(a)/Professor Titular/Diretor de Turma nos seguintes aspetos: 

Na articulação entre professores; 

Na articulação entre professores e alunos; 

Na organização do trabalho semanal; 

Na distribuição de tarefas aos alunos; 

Na articulação com os pais/encarregados de educação. 

12. Conseguiu interagir com todos os alunos? Se assinalou "Não" responda, por favor, à questão 13 

13. Em média, com quantos alunos por turma não tem conseguido interagir por falta de recursos ou 

equipamento? 

14. A resposta dos alunos às tarefas/atividades propostas foi. 

15. Indique em que medida concorda com as afirmações que se seguem relativas à perceção do 

desempenho dos Professores: 

O modo como os professores tiveram de se adaptar ao ensino à distância foi causador de stress; 

A situação atual exigiu mais trabalho colaborativo entre os professores. 
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16. Avalie o grau de mobilização dos parceiros disponíveis (as Juntas de Freguesia, as Bibliotecas, as 

Associações de Pais, as Associações de Solidariedade Social, os Bombeiros, etc.) do Agrupamento no 

processo de implementação do E@D. 

17. Globalmente, como avalia a implementação do Plano de E@D? 
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ANEXO III - QUESTIONÁRIO AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO (EE) 

(PRÉ-ESCOLAR)  

 

1. Teve conhecimento do Plano de E@D do Agrupamento? 

1.1. Se respondeu sim, diga como tomou conhecimento do Plano de E@D do Agrupamento? 

 pelo(a) Educador(a) de Infância; 

por comunicação do Agrupamento/Direção; 

 pela página Web do Agrupamento; 

pela comunicação social; 

por outro encarregado de educação. 

2. Relativamente ao acompanhamento realizado pelos(as) educadores(as) de infância no E@D, qual o seu 

grau de satisfação? 

3. Considera que as atividades, enviadas por e-mail, foram úteis na ocupação do tempo e estabelecimento 

de rotinas dos seus educandos em tempo de confinamento? 

4. O número de atividades enviadas semanalmente foi: 

5. As atividades enviadas foram: 

6. Com que frequência o seu educando realizava as atividades propostas: 

7. Quais as atividades que costumava realizar com o seu educando? 

 Atividades do domínio da matemática; 

Audição e exploração de histórias; 

Atividades de expressão plástica; 

 Atividades de expressão musical; 

Atividades de educação física; 

Atividades de culinária; 

Experiências no âmbito das ciências. 

8. Utiliza o recurso televisivo, sugerido pelo(a) educador(a) de infância, no processo de E@D do seu 

educando? 

9. Considera pertinente a realização de encontros/videochamadas realizadas pelo(a) educador(a) de 

infância? 

10. Com que frequência o seu educando participou nesses encontros/videochamadas? 

11. Globalmente, como avalia a implementação do Plano de E@D? 
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ANEXO IV - QUESTIONÁRIO AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO (EE) 

(1.º AO 12.º ANOS) 

 

1. Indique o ano de escolaridade que o seu educando frequenta: 

2. Como ficou a conhecer o Plano de E@D do Agrupamento? 

 não tive conhecimento; pelo(a) aluno(a); 

pelo(a) Diretor(a) de turma/Professor(a) Titular; 

por comunicação do Agrupamento/Direção; 

 pela página Web do Agrupamento; 

pela comunicação social; 

por outro encarregado de educação 

3. Relativamente ao acompanhamento realizado pelos professores no E@D, qual o seu grau de satisfação? 

4. O número de tarefas/atividades propostas semanalmente foi: 

5. Com que frequência o seu educando realizava as tarefas/atividades propostas: 

6. O seu educado utilizou o recurso televisivo #EstudoEmCasa (emissões na RTP), no processo de ensino a 

distância? 

7. Quem acompanhou o seu educando no E@D? 

 Pai/Mãe; 

Encarregado(a) de educação; 

Irmãos; 

Tios; 

Avós; 

Pessoa externa à família; 

 Ninguém. 

8. Entende que teve condições para acompanhar e ajudar o seu educando durante o processo de E@D? 

9. Considera que as sessões (aulas) síncronas têm sido úteis para o acompanhamento dos alunos? 

9.1. Se respondeu “Não” à pergunta anterior, indique porquê. 

10. Como considera o tempo despendido pelo seu educando em aulas síncronas? 

11. Como classifica a autonomia do seu educando na realização das atividades que lhe foram propostas: 

12. Como classifica o acompanhamento que o seu educando teve por parte dos professores? 

13. Como classifica o acompanhamento que o seu educando teve por parte do professor(a) titular/diretor(a) 

de turma? 

14. Como classifica a adaptação do seu educando ao E@D? 

15. Globalmente, como avalia a implementação do Plano de E@D? 
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ANEXO V - NOTAS 

 

DO QUESTIONÁRIO DOS PROFESSORES 

Na questão “Principais dificuldades apontadas pelos professores no E@D” 15 professores escolheram a opção 

OUTRA e entre as respostas dadas, destacam-se: 

“Gerir a quantidade de trabalho que surgiu com o E@D”, “Trabalho com alunos ao abrigo da educação inclusiva 

- quase impossível”, “Formação na área das TIC”, “Falta de equipamento tecnológico adequado e dificuldade 

de adaptação às novas tecnologias por parte das famílias”, “Excesso de tempo disponibilizado para dar 

feedback ao trabalho de todos os alunos”, “Articulação entre trabalho profissional e apoio escolar a filho menor” 

e “Impossibilidade de cumprir o programa devido às características da disciplina”. 

 

 

DO QUESTIONÁRIO DOS PAIS/EE: 

Como análise desta questão (Adaptação do educando ao E@D) referimos ainda alguns exemplos referidos 

pelos EE. 

 

“Correu tudo bem à exceção de uma disciplina que a escola podia ter facilitado, o facto de o professor estar 

em casa a dar as aulas e os alunos tiveram de ir à escola ouvir essas mesmas aulas, sem condições, colocaram 

o "Magalhães", claro que com este computador desatualizado não correspondeu, e o som chegava 10 minutos 

depois do vídeo, tiveram de os alunos ouvirem as aulas através do seu minúsculo telemóvel, é inacreditável, 

mas infelizmente foi o que aconteceu... e depois de sabermos que escolas do centro os professores deram 

essas mesmas aulas a partir de casa e os alunos ficaram em casa... custa esta situação.)” 

 

Em relação às aulas síncronas: 

“Achei importante e sobretudo achei de valor o trabalho e dedicação por parte dos professores nesta nova 

realidade, mas é muito complicado manter a motivação e atenção dos alunos neste tipo de ensino sobretudo 

quando tb comecei a trabalhar e não estava tão disponível para ajudar a minha filha. Acho que houve uma 

sincera tentativa de transmissão da matéria, mas em contrapartida não sei se a informação não ficou retida por 

falta do contato direto entre professor aluno que faz toda a diferença.” 

 

“Porque o estudo à distância não dá para Aprender os alunos ficam com muitas dificuldades tem professores 

que até ajudam, mas não é a mesma coisa que estarem na escola. Não concordo com o ensino à distância.”  

 

“Permitiram manter a ligação com o professor e os colegas de turma.” 

 

“Porque é muito bom a professora ensinar e tirar as dúvidas ou dificuldades. Se for o caso sentar se ao lado 

deles, mostrar afetos com os seus alunos. O respeito que a professora transmite, a cumplicidade para com os 

alunos e o carinho. Nada vai mudar isso. Aulas é em sala de aula e com a professora.” 

 

“Permite esclarecer as dúvidas e manter a ligação com os professores e colegas de turma.” 

“Pouco tempo de aula, muito tempo a confirmar as presenças que o resto de aula de 45 minutos ficavam 

bastante reduzida, muita pouca sensibilidade face à situação, porque foi igual para todos, (falta de paciência 

ou frustração, etc,) a exigência de trabalhos práticos, em várias disciplinas e que não são tratados ou 

comentados com ânimo para com o aluno, há que não esquecer que os alunos não saem de casa à mais de 3 

Meses, deixaram de ter vida normal, e por ai fora...” 

 

“O trabalho efetuado é apenas com auxílio dos pais. No caso do meu filho o trabalho com o professor da turma 

melhorou muito em relação ao que era efetuado anteriormente, permitindo maior abertura e envolvendo os 

pais no ensino. Por outro lado, confirmou o que achávamos desde o início do ano lectivo, que o professor de 

ensino especial não é adequado para o nível de ensino, nem tem formação para tal.” 
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“Substituir aulas semanais com componente lectiva de 90 minutos ou mais por 45 minutos não dá para lecionar 

os conteúdos programados.” 

 

“Nesta idade os alunos não conseguem estar concentrados muito tempo, estando em casa num local onde lhe 

traz mais comodidade, e sendo uma coisa nova tudo a sua volta causa desconcentração.” 

 

“Não acredito que o conhecimento adquirido ao longo das sessões síncronas que tenha ficado consolidado” 

 

“Achei importante e sobretudo achei de valor o trabalho e dedicação por parte dos professores nesta nova 

realidade, mas é muito complicado manter a motivação e atenção dos alunos neste tipo de ensino sobretudo 

quando tb comecei a trabalhar e não estava tão disponível para ajudar a minha filha. Acho que houve uma 

sincera tentativa de transmissão da matéria mas em contrapartida não sei se a informação não ficou retida por 

falta do contato directo entre professor aluno que faz toda a diferença.” 

 

“Pq é sempre uma mais valia. Adquirem mais um pouco de informação, vêem com exemplos aquilo que estão 

a falar.... Incentiva mais um pouco a aprendizagem é ao mesmo tempo era uma coisa nova. Achei mt bom. 

Parabéns!!!!” 
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